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Porto Feliz tem 3.700 pessoas com deficiência; 
mulheres e idosos são os mais afetados
Censo revela que 61% das pessoas com deficiência em Porto Feliz não 
completaram o ensino fundamental. Mas o que esse dado realmente significa?

Vereador propõe capacitação para 
servidores atenderem pessoas com autismo

Alunos da EMEF Coronel Esmédio 
visitaram a Floresta Nacional de Ipanema 

(Flona) na quarta-feira (18), conhecendo a 
história da primeira siderúrgica das Américas 
e pontos como a trilha da Pedra Santa e a 
gruta do monge milagreiro. I Página 12.
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Autismo atinge 1,1% dos moradores de Porto Feliz
Em Porto Feliz, cidade de 56.497 habitantes, 621 pessoas convivem com 

um diagnóstico que redefine sua forma de interagir com o mundo: o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). Os dados inéditos do Censo 

2022, divulgados pelo IBGE, revelam que 1,1% da população local foi 
diagnosticada com a condição – índice que espelha a média nacional (1,2%), 
mas esconde profundas disparidades quando analisado sob a lupa de gênero 
e raça. Enquanto os homens representam 1,4% dos casos contra 0,8% entre 
mulheres, um dado chama atenção: na comunidade de origem oriental da 
cidade, a prevalência chega a 9,3%, taxa seis vezes superior à média municipal 
e que levanta novos questionamentos sobre fatores genéticos e subnotificação 
em outros grupos. Esses números, que pela primeira vez dimensionam 
oficialmente o autismo, coloca o município diante de um desafio: como 
transformar essas estatísticas em ações concretas de inclusão? I  Página 7.

Em Porto Feliz, as 
mulheres são as mais 
afetadas pela deficiência: 

7,7% delas enfrentam algum 
tipo de limitação, contra 5,3% 
dos homens, segundo dados 
do Censo 2022. Mas o desafio 
vai além das questões de 
gênero – a baixa escolaridade 
dessa população expõe um 
ciclo de exclusão: 61% 
não completaram sequer o 
ensino fundamental, reflexo 
de barreiras como falta de 
acessibilidade, recursos 
inadequados e preconceito 
estrutural. Esse cenário 
limita não apenas o acesso à 
educação, mas também reduz 
oportunidades no mercado 
de trabalho, perpetuando 
condições de vulnerabilidade 
social. I  Pág.: 6.

Estudantes da EMEF Coronel Esmédio 
visitam Floresta Nacional de Ipanema

Um projeto de lei em tramitação na Câmara propõe 
o Programa Servidor Amigo do Autista, que vai 

treinar professores e funcionários da rede pública para 
identificar e acolher estudantes com Transtorno do 
Espectro Autista. A iniciativa, do vereador Dr. Luís 
Diniz, busca melhorar a inclusão escolar e seguir as 
diretrizes da Lei Berenice Piana. I Página 9.
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.
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MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: O Desfile do Circo!
Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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A foto é do fi-
nal da déca-
da de 1950 
e mostra o 

desfile dos artistas 
do circo na Praça 
Coronel Esmédio. 
Naqueles velhos 
tempos de tão belos 
dias era comum que 
o circo, ao chegar à 
cidade, fizesse uma 
apresentação pública 
do seu elenco para 
atrair o interesse 
popular. Desfilavam 
distribuindo graça, 
beleza e simpatia, os 
equilibristas “pernas 
de pau”, os “palha-
ços”, os “malabaris-
tas”, a “bandinha” e 
tantos outros artistas 
anunciando a chega-
da da festa e da ale-
gria. 

Algumas com-
panhias circenses 
permaneceram ins-
taladas na cidade 
de Porto Feliz por 
muito tempo como 
ocorreu, por exem-
plo, com o Circo 
Teatro Nhana - o fa-
moso circo do palha-
ço Taréco. Também 
marcaram suas pre-
senças na cidade o 
Circo Teatro Guara-
ciaba, o Circo Teatro 
Cacique e o Circo 
do Zé Bodoque, que 
aqui ficaram por lon-
gos períodos e fize-
ram muito sucesso. 
Importante ressaltar 
para matar saudade 
daqueles que o co-
nheceram, que apa-
rece na foto, do lado 
direito, estacionado 
em frente à residên-
cia da família do Sr. 
Firmo Teixeira de 
Carvalho, o famoso 
jipe “corintinha”. 

Era o único veícu-
lo da polícia naque-
la época e assim foi 
batizado pela criati-

vidade da população 
por conta das suas 
cores preto e branco. 
Esse jipe era dirigi-
do pelo soldado José 
Pereira, de saudosa 
memória, e via de 
regra transportava 
o ilustre e também 
saudoso Delegado 
de Polícia Dr. Vicen-
te Lopes, que mar-
cou positivamente a 
sua passagem pela 
nossa cidade. 

Notem a beleza 
da Praça naquele 
tempo, verdadeiro 
enfeite para o local! 
Isso foi bem antes 
da construção do tão 
comentado “Chapéu 
da Madre” que, na 
verdade, não passou 
de um monumento 
inacabado. O “Cha-
péu da Madre” foi 
construído no decor-
rer do ano de 1969 
para abrigar um apa-
relho de televisão a 
cores, que seria ins-
talado pela Prefeitu-
ra Municipal a fim 
de que a população 
pudesse acompanhar 
os jogos de futebol 
da Copa do Mundo 
de 1970. 

Essa Copa do 
Mundo, realizada no 
México, foi a pionei-
ra em transmissões 
esportivas a cores. A 
obra do “Chapéu da 
Madre” não chegou a 
ser concluída e ficou 
apenas no esqueleto 
por 48 (quarenta e 
oito) anos. Ao con-
trário do que mui-
ta gente pensou, o 
“Chapéu da Madre” 
jamais foi tombado 
como patrimônio 
histórico. Sua de-
nominação foi dada 
pela criatividade po-
pular que associou 
a antiga construção 
ao chapéu branco e 

triangular utilizado 
pelas freiras que, 
naquela época, ad-
ministravam a Santa 
Casa de Porto Feliz. 

Observando na 
foto o belo casario 
que existia no local 
podemos ver, à di-
reita, o consultório 
do dentista Dr. Ál-
varo Gayotto, onde 
também trabalhou o 
Dr. Herodes Pagno-
ca. 

À esquerda está 
a tradicional “Loja 
Habice”, que era 
dirigida pela Sra. 
Norma Marchesoni 
Habice, onde tra-
balharam por mui-
tos anos o Sr. Jonas 
Molitor Sampaio e 
a Sra. Rosa Scarso. 
Ao fundo, na esqui-
na com a Rua Barão 

do Rio Branco, po-
demos ver a antiga 
Agência do Banco 
Moreira Salles, onde 
trabalharam, entre 
outros, os senho-
res José Francisco 
de Lara e Moacyr 
Faustino. Importan-
te destacar na foto 
a conhecida carroça 
do Toledinho subin-
do em direção à Rua 
Altino Arantes. 

Notem, no solo, 
as propagandas po-
líticas de Carvalho 
Pinto, candidato a 
Governador do Es-
tado de São Paulo 
e de Felipe Nagib 
Chebel, candidato a 
Deputado Estadual. 
Não restam dúvidas 
de que a restauração 
implantada recente-
mente trouxe mais 

vida à tradicional 
Praça Cel. Esmédio, 
aproximando-a da-
quela que existiu na 
década de 1950. 

Foi um dia na his-
tória passada / Desta 
gente que alegre se 
diz / Bandeirantes 
que daqui partiram / 
Encheram de glórias 
o Porto Feliz!

Instagram: 
@reinaldocrocco
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Os dados do 
Censo 2022 
sobre autis-
mo e defici-

ências em Porto Feliz 
não são meras estatís-
ticas. São um retrato 
vivo de realidades 
que exigem nosso 
olhar atento e ação 
imediata. Com 621 
pessoas diagnostica-
das com Transtorno 
do Espectro Autista 
(TEA) - 1,1% da po-
pulação - e 3.700 por-
to-felicenses (6,5%) 
vivendo com algum 
tipo de deficiência, 
esses números reve-
lam desafios urgentes 
que nossa sociedade 
não pode mais igno-
rar.

As disparidades 
encontradas são es-
pecialmente preocu-
pantes. No caso do 
autismo, homens são 
diagnosticados quase 
duas vezes mais que 
mulheres (1,4% con-
tra 0,8%), levantando 

ANALFABETISMO E DEFICIÊNCIA. O analfabetismo entre a 
população com deficiência acima de 15 anos no Brasil atinge 21,3%, taxa 
consideravelmente superior aos 5,2% registrados no público em geral, segundo 
o Censo 2022. Os dados foram divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) nesta sexta-feira (23). Essa foi a primeira vez em que o 
Censo teve questões específicas sobre pessoas com deficiência. Esse resultado 
representa 2,9 milhões de indivíduos nessa condição que não sabem ler e nem 
escrever, um número quatro vezes maior que o total nacional. O índice também 
é muito superior à meta de 6,5% estabelecida pelo Plano Nacional de Educação 
(PNE) para 2015, e está distante do objetivo de erradicação do analfabetismo. 
O cenário também é desafiador no que diz respeito à escolaridade. 63,1% 
do público com 25 anos e que tem alguma deficiência não completaram o 
ensino fundamental, quase o dobro da proporção observada entre pessoas sem 
deficiência (32,3%). No ensino superior, apenas 7,4% desse grupo concluíram a 
graduação, contra 19,5% entre os demais. Já a conclusão da educação básica 
(ensino médio ou mais) foi registrada por 25,2% das pessoas com deficiência, 
menos da metade do percentual observado entre quem não possui deficiência 
(53,4%). A pesquisa destaca progressos significativos entre os mais jovens: a 
taxa de analfabetismo na faixa etária de 15 a 17 anos é de 11,2%, 2,5 vezes 
menor que a registrada entre idosos com 60 anos ou mais (27,9%). Em 2022, 
cerca de 1,6 milhão de deficientes com 6 anos ou mais frequentavam a escola. 
Entre crianças de 6 a 14 anos, as taxas de escolarização eram altas tanto para 
quem não tinha deficiência (98,4%) quanto para os que possuíam (92,6%). A 
partir dos 15 anos, porém, a evasão se torna mais acentuada neste último grupo.

questões sobre sub-
notificação no sexo 
feminino. Já entre as 
deficiências em geral, 
as mulheres aparecem 
em situação mais vul-
nerável (7,7% contra 
5,3% dos homens), 
possivelmente refle-
tindo anos de traba-
lhos domésticos não 
valorizados e falta de 
políticas preventivas.

A análise por raça 
traz outro dado alar-
mante: enquanto 
9,3% da população 
amarela tem diagnós-
tico de TEA, entre 
pessoas pretas não 
há registros - um ab-
surdo estatístico que 
evidencia desigual-
dades no acesso a 
diagnósticos e servi-
ços de saúde. Essas 
discrepâncias não são 
naturais; são fruto de 
um sistema que ainda 
falha em alcançar to-
dos igualmente.

O envelhecimento 
da população aparece 

como outro desafio 
crucial. Se entre jo-
vens de 2 a 14 anos 
apenas 1,6% têm defi-
ciências, esse número 
salta para 58,1% en-
tre os nonagenários. 
Com uma população 
que envelhece rapi-
damente, Porto Feliz 
precisa urgentemente 
de políticas de aces-
sibilidade e cuidados 
geriátricos.

A educação é outra 
frente crítica: 61,27% 
das pessoas com de-
ficiência têm no má-
ximo o ensino funda-
mental incompleto, 
mostrando como as 
barreiras à inclusão 
escolar perpetuam 
ciclos de exclusão. 
Como podemos fa-
lar em igualdade de 
oportunidades quan-
do a maioria sequer 
completa a educação 
básica?

A boa notícia é 
que, pela primei-
ra vez, temos dados 

Foto: ilustração

concretos para guiar 
nossas ações. A inclu-
são do TEA no Cen-
so, conquista recente 
da sociedade civil, 
nos permite entender 
melhor esse univer-
so. Agora, cabe a nós 
transformar essas in-
formações em políti-
cas públicas eficazes.

Exigimos: Diag-
nóstico precoce e 
acessível - especial-
mente para mulheres 
e populações negras 
subdiagnosticadas; 
Educação inclusi-
va de verdade - com 
formação docente e 
infraestrutura ade-
quada; Acessibilida-
de urbana - adaptan-
do nossa cidade para 
uma população que 
envelhece; Oportuni-
dades de emprego - 
rompendo o ciclo de 
exclusão econômica; 
Campanhas de cons-
cientização – para 
combater estigmas e 
promover inclusão 

social
Porto Feliz tem 

hoje a chance de se 
tornar referência em 
inclusão. Esses nú-
meros não são pro-
blema – são cida-
dãos. Cidadãos que 
merecem viver com 
dignidade, respeito e 
oportunidades iguais. 
O momento de agir é 
agora.

Os Números que Exigem Ação – Por uma Porto Feliz 
Mais Inclusiva
Por Adriano Capelini

Adriano A Capelini 
é jornalista e editor 
responsável do Jornal O 
Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini
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Por trás de 
muitas por-
tas fechadas, 
em lares que 

deveriam ser refú-
gios de paz, existe 
um silêncio dolo-
roso que grita por 
socorro. A violên-
cia doméstica, re-
alidade enfrentada 
diariamente por mi-
lhares de mulheres 
no Brasil, é uma fe-
rida social que per-
siste mesmo diante 
de leis, campanhas 
e avanços políti-
cos. Ela não escolhe 
idade, cor ou classe 
social. Mas tem um 
alvo preferido: mu-
lheres em situação 
de vulnerabilidade, 
marcadas por uma 
história de submis-
são imposta por 
séculos de cultura 
patriarcal. Muitas 
vezes, essas mulhe-
res sequer percebem 
que vivem em uma 
situação de violên-
cia. Afinal, como 
identificar um abuso 
que já foi naturali-
zado por gerações? 

A violência contra 
a mulher vai muito 
além da agressão 
física. Ela pode ser 
psicológica, moral, 
sexual, patrimonial. 
Pode estar no tapa, 
no grito, no contro-
le, na chantagem, no 
medo constante. A 
Lei Maria da Penha, 
criada em 2006, foi 
um divisor de águas 
no combate a essa 
realidade. Mas sua 
eficácia ainda esbar-
ra em um obstáculo 

cruel: a falta de in-
formação e estrutu-
ra para acolher, pro-
teger e empoderar 
essas mulheres. 

Entre os princi-
pais entraves para 
sair desse cenário 
está o chamado ci-
clo da violência do-
méstica, um padrão 
c o m p o r t a m e n t a l 
repetitivo que apri-
siona a mulher e 
dificulta sua saída 
da relação abusiva. 
Esse ciclo geral-
mente se repete em 
três fases principais: 
a tensão: pequenas 
agressões verbais, 
críticas constantes, 
controle exagerado 
e tensão crescen-
te. A mulher sente 
que algo está erra-
do, anda “pisando 
em ovos”, tentan-
do evitar conflitos 
— e, muitas vezes, 
se culpa pelo com-
portamento do par-
ceiro; a explosão: 
agressão física, se-
xual, destruição de 
objetos ou até ame-
aças mais graves. 
O agressor perde o 
controle e a mulher 
sente medo real pela 
própria vida; a lua 
de mel ou arrependi-
mento: pede descul-
pas, promete mudar, 
se mostra carinhoso. 
Muitas vezes, a mu-
lher acredita que ele 
realmente mudou — 
e a esperança de que 
tudo volte ao normal 
a faz continuar. Mas 
o ciclo recomeça. 

Esse ciclo é cruel 
e perverso. Quanto 

mais se repete, mais 
rápido gira. As fases 
vão se encurtando 
e a violência se in-
tensifica. O afeto 
dá lugar ao medo, 
e o medo vira ro-
tina. É importante 
dizer que os danos 
não recaem apenas 
sobre a mulher. Os 
filhos, mesmo quan-
do não são os alvos 
diretos da violência, 
também sofrem — 
e profundamente. 
Crescer em um am-
biente onde o medo, 
a tensão e a dor são 
constantes pode 
marcar a infância 
de forma definiti-
va. Crianças que 
presenciam agres-
sões entre os pais 
carregam traumas 
que se manifestam 
de diversas formas: 
problemas de com-
portamento, dificul-
dades escolares, dis-
túrbios emocionais 
como ansiedade, 
depressão e fobias. 
Muitas desenvol-
vem culpa, achando 
que são responsá-
veis pelos conflitos. 
Outras naturalizam 
a violência e ten-
dem a reproduzi-la 
na vida adulta, seja 
como agressores ou 
vítimas. O lar vio-
lento molda a forma 
como veem o amor, 
os relacionamentos 
e a si mesmas. 

É isso que o ma-
chismo estrutural 
(que ainda impera 
na sociedade) faz, 
não há vencedores, 
as vítimas se cul-

pam, se calam ou 
têm vergonha de pe-
dir ajuda. Pior: em 
muitos casos, são 
desacreditadas por 
instituições que de-
veriam protegê-las. 
Há ainda quem tente 
justificar o feminicí-
dio com argumentos 
como “defesa da 
honra” — resquí-
cios de um tempo 
em que a mulher era 
vista como proprie-
dade do homem. 

Dito isso, se pre-
ocupar com essa 
causa não é obriga-
ção de uma parcela 
específica, mas de 
toda a sociedade. 
Nós, enquanto seres 
humanos, devemos 
cuidar da promo-
ção de saúde, física, 
mental e financeira 
daqueles que viven-
ciam a vulnerabili-
dade social diaria-
mente. Mais do que 
atender, é preciso 
acolher. Mais do 
que ouvir, é neces-
sário escutar com 
empatia e agir com 
responsabilidade. 
Conhecer as múl-
tiplas faces da vio-
lência doméstica é o 
primeiro passo para 
combatê-la. 

Hoje, há casas-
-abrigo, delegacias 
da mulher, centros 
de referência, canais 
de denúncia como o 
180. Mas esses ser-
viços, muitas vezes, 
estão sobrecarrega-
dos, mal distribu-
ídos e carecem de 
estrutura e profis-
sionais. É preciso 

Quando o Lar se Torna um Campo de Batalha: Os Desafios 
no Enfrentamento da Violência Doméstica

Por Isabella Cardoso
investir em políticas 
públicas, fortalecer 
as redes de apoio, 
oferecer segurança 
jurídica e psicoló-
gica às vítimas — 
e também aos seus 
filhos. Falar sobre 
violência doméstica 
é mais do que dis-
cutir um problema 
individual. É expor 
uma chaga coletiva. 
É reconhecer que 
essa luta é de todos 
nós. Cada mulher 
que silencia por 
medo ou vergonha 
é um grito que ecoa 
por justiça. Cada 
criança que cresce 
no medo, sem refe-
rência de proteção, 
é uma geração em 
risco. Cada história 
interrompida pela 
violência é uma vida 
que poderíamos ter 
protegido.

Instagram: 
@isabellacardoso.psi
@firstclinicpsicologia

Isabella Cardoso é 
psicóloga na First 
Clinic, pós-graduada 
em Terapia Cognitivo-
comportamental 
(TCC) e Análise do 
Comportamento 
Aplicada (ABA). 
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MATÉRIA DE CAPA
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Porto Feliz em números: Um panorama 
detalhado sobre a população com deficiência

Em Porto Fe-
liz, 6,5% da 
população - 
aproximada-

mente 3.700 pessoas 
- vive com algum tipo 
de deficiência, se-
gundo dados do Cen-
so Demográfico de 
2022. Esse percentual 
é ligeiramente infe-
rior à média nacional 
de 7,3%, que repre-
senta 14,4 milhões de 
brasileiros com dois 
anos ou mais de ida-
de.

A análise por gê-
nero revela uma dis-
paridade significati-
va: enquanto 5,3% 
dos homens porto-fe-
licenses têm alguma 
deficiência, entre as 
mulheres esse índice 
sobe para 7,7%. 

Quando observa-
mos a distribuição 
por faixa etária, os 
números mostram 
um crescimento ex-
ponencial da preva-
lência de deficiências 
com o avançar da ida-

de. Entre crianças e 
jovens de 2 a 14 anos, 
apenas 1,6% apresen-
tam deficiências. 

Esse percentual 
sobe para 4,6% na 
faixa de 15 a 59 anos, 
salta para 11,6% en-
tre 60 e 69 anos, e 
continua crescen-
do acentuadamente: 
22,5% (70-74 anos), 
21,4% (75-79 anos), 
28,5% (80-84 anos), 
41,7% (85-89 anos), 
atingindo o pico de 
58,1% entre pesso-
as de 90 a 94 anos, e 
recuando levemente 
para 54,1% no grupo 
de 95 a 99 anos.

A distribuição por 
cor ou raça apresenta 
variações mais sutis: 
6,4% da população 
branca e parda rela-
tam ter alguma defici-
ência, enquanto entre 
os pretos o índice é de 
7,5% e entre os ama-
relos, 6,7%.

Quanto aos tipos 
de deficiência, a vi-
sual aparece como 

a mais prevalente 
(3,5%), seguida por 
dificuldades de loco-
moção (andar ou su-
bir escadas - 2,4%), 
motoras finas (pegar 
pequenos objetos ou 
abrir garrafas - 1,5%), 
auditivas (1,2%) e li-
mitações nas funções 
mentais (1,2%).

O nível de instru-
ção dessa população 
apresenta um quadro 
preocupante: 61,27% 
têm no máximo o en-
sino fundamental in-
completo ou são sem 

instrução, 12,55% 
possuem ensino 
médio incompleto, 
20,14% têm superior 
incompleto e apenas 
6,05% concluíram o 
ensino superior.

Esses números 
revelam múltiplos 
desafios para as polí-
ticas públicas locais. 
O envelhecimento 
populacional aparece 
como fator determi-
nante para o aumen-
to das deficiências, 
enquanto a baixa 
escolaridade indica 

possíveis barreiras no 
acesso à educação. 
As diferenças entre 
gêneros também me-
recem atenção espe-
cial, com as mulheres 
apresentando índices 
significativamente 
maiores. Os dados 
servem como impor-
tante ferramenta para 
o planejamento de 
ações que promovam 
a inclusão e melho-
rem a qualidade de 
vida dessa parcela 
significativa da popu-
lação porto-felicense.

As mulheres são as mais afetadas: 7,7% delas têm alguma deficiência, contra 5,3% 
dos homens; a baixa escolaridade indica possíveis barreiras no acesso à educação
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MATÉRIA DE CAPA

Foto: ilustração

Porto Feliz, cida-
de com 56.497 
habitantes, tem 
aproximada-

mente 621 pessoas 
diagnosticadas com 
Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), de 
acordo com os resul-
tados preliminares do 
Censo 2022, divulga-
dos pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O 
número corresponde 
a 1,1% da população 
residente no municí-
pio — índice próximo 
à média nacional, que 
é de 1,2%.

O levantamen-
to considera como 
pessoa com autismo 
aquela que declarou 
ter recebido diagnós-
tico de um profissional 
de saúde. Os dados 
ainda são estimativas 
iniciais, mas trazem 
um retrato importante 
sobre a condição na 
cidade.

O levantamento 
também revelou dis-
paridades na preva-
lência do autismo con-
forme gênero e cor ou 
raça. Entre os homens 
de Porto Feliz, 1,4% 
foram diagnosticados 
com TEA, enquan-
to entre as mulheres 
o percentual foi de 
0,8%.

Quando analisa-
do por raça ou cor, os 
dados mostram que: 
9,3% da população 
amarela (de origem 
asiática) tem autismo, 
o maior percentual 
entre os grupos; 1,4% 
das pessoas brancas 
foram diagnosticadas; 

0,5% dos pardos têm 
TEA; Entre os pretos, 
não houve registros de 
diagnóstico no muni-
cípio.

No Brasil, o Cen-
so 2022 identificou 
2,4 milhões de pes-
soas com autismo, o 
equivalente a 1,2% 
da população. Os nú-
meros reforçam a im-
portância de políticas 
públicas voltadas para 
o acolhimento e inclu-
são de pessoas com 
TEA, tanto em Porto 
Feliz quanto no país.

Esta foi a primeira 
vez que o IBGE in-
cluiu um questiona-
mento sobre TEA no 
Censo, em resposta a 
uma lei aprovada em 
2019.

A nova legislação, 
sancionada pelo ex-

-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), partiu 
da Câmara dos Depu-
tados, e determinou 
que todos os Censos, 
a partir de 2019, de-
verão incluir “especi-
ficidades inerentes ao 
transtorno do espectro 
autista”.

“A inclusão de no-
vos temas num Censo 
demográfico depende 
do desenvolvimento 
das formas de se in-
vestigar fenômenos 
específicos a partir de 
pesquisas domicilia-
res”, explica Luciana 
Santos, analista do 
IBGE.

O TEA se mani-
festa de uma grande 
variedade de formas, 
o chamado espectro 
autista, e é caracteriza-
do por uma alteração 

Porto Feliz tem 621 pessoas diagnosticadas 
com autismo, aponta Censo
Dados do IBGE revelam que 1,1% da população do município foi diagnosticada 
com TEA; prevalência é maior entre homens e pessoas de origem asiática 

no desenvolvimento 
cerebral que causa 
mudanças na comuni-
cação social e compor-
tamentos repetitivos e 
estereotipados.

Alterações senso-
riais, como o incômo-
do extremo com certos 
barulhos ou texturas, 
e um repertório es-
pecífico de interesses 
-— chamado também 
de hiperfoco -— cos-
tumam ser comuns.

A Organização 
Mundial da Saúde 
(OMS) também inclui 
como característica 
do TEA “interesses ou 
atividades restritos, re-
petitivos e inflexíveis, 
que são claramente 
atípicos ou excessivos 
para a idade e o con-
texto sociocultural do 
indivíduo”.

Por ter um espectro 
amplo, as habilidades 
e necessidades das 
pessoas autistas va-
riam muito. Enquanto 
algumas pessoas com 
autismo conseguem 
viver de forma inde-
pendente, outras têm 
deficiências graves, 
como ausência da fala, 
e precisam de cuida-
dos e apoio por toda a 
vida.

Os dados do IBGE 
são fundamentais para 
entender a distribuição 
do autismo e direcio-
nar ações de saúde, 
educação e assistên-
cia social. Com essas 
informações, gestores 
públicos podem de-
senvolver estratégias 
mais eficientes para 
atender às necessida-
des dessa população.
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CÂMARA MUNICIPAL

Foto: Cíntia Papile

Servidores da Educação de Porto Feliz podem 
receber treinamento especializado em autismo

A Câmara Mu-
nicipal de 
Porto Feliz, 
por meio 

de um projeto de lei 
28/2025 proposto 
pelo vereador Luís 
Henrique de Olivei-
ra Diniz (Dr. Luís 
Diniz), está prestes 
a implementar o Pro-
grama Servidor Ami-
go do Autista, uma 
iniciativa que busca 
capacitar professo-
res, gestores e fun-
cionários da rede pú-
blica de ensino para 
atender alunos com 
Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA). O 
objetivo é promover 
inclusão, garantir 
direitos e melhorar 
o desenvolvimento 
educacional desses 
estudantes.

O projeto prevê 
treinamento gratuito 
para servidores, com 
foco em: Identifica-
ção de características 
do autismo; Técni-
cas de comunicação 
e interação adequa-
das; Estratégias pe-
dagógicas adaptadas; 
Integração entre fa-
mília, escola e profis-
sionais da saúde.

O curso terá abor-
dagem multidisci-
plinar, incluindo 
conhecimentos de 
pedagogia, psicolo-
gia, fonoaudiologia 
e terapia ocupacio-
nal, e poderá ser ofe-
recido em formato 
presencial ou online 
para ampliar o aces-
so.

De acordo com o 
Instituto Brasileiro 
de Geografia e Esta-
tística (IBGE), mais 
de dois milhões de 
brasileiros declara-
ram ter recebido o 
diagnóstico de TEA, 
de acordo com dados 
do Censo 2022. O 
número (2,4 milhões 
de pessoas) equivale 
a 1,2% da população.

Em Porto Feliz, a 
demanda por atendi-
mento especializado 
cresce, mas muitos 
servidores não têm 
formação específica 
para lidar com essas 
necessidades. “A fal-
ta de preparo pode 
levar a situações de 
exclusão, mesmo 
sem intenção. Quere-
mos mudar essa rea-
lidade, assegurando 
que todos os alunos 

Iniciativa visa melhorar a inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista na rede municipal

tenham oportunida-
des iguais”, explica o 
vereador Dr. Luís Di-
niz, autor do projeto.

O projeto segue 
a Lei Federal nº 
12.764/2012 (Lei 
Berenice Piana), que 
estabelece diretri-
zes para a inclusão 
de pessoas com au-
tismo. Além disso, 
a prefeitura poderá 
firmar parcerias com 
instituições especia-
lizadas para garantir 
a qualidade da capa-
citação.

O projeto está em 
tramitação e, se apro-
vado, deve entrar em 
vigor ainda em 2025. 
A expectativa é que, 
nos próximos anos, 
toda a rede munici-

A IMPORTÂNCIA DA CAPACITAÇÃO. A capacitação dos servidores para o atendimento de pessoas no espectro autista é 
fundamental para garantir um serviço inclusivo e de qualidade. Esse tipo de treinamento especializado permite que os profissio-
nais estejam preparados para lidar com as particularidades de cada indivíduo, assegurando práticas pedagógicas e interações 
diárias alinhadas com as melhores estratégias de acolhimento. O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neuro-
lógica que influencia o desenvolvimento comportamental e social, apresentando características únicas em cada pessoa. Por isso, 
é essencial que os servidores sejam capacitados para compreender essas diferenças, utilizando ferramentas como comunicação 
alternativa, análise de padrões de comportamento e adaptações ambientais que facilitem a participação efetiva desses indivíduos 
nas atividades. Um dos principais benefícios dessa capacitação é a promoção de um ambiente verdadeiramente inclusivo, que 
vai além da simples integração. Profissionais preparados conseguem identificar e respeitar as necessidades específicas de cada 
pessoa, adaptando as atividades sem prejudicar o desenvolvimento do grupo. Além disso, a sensibilização de toda a comunida-
de — incluindo colegas e familiares — fortalece uma rede de apoio e compreensão, essencial para uma convivência empática e 
colaborativa. Manter um diálogo constante com as famílias também é um aspecto crucial, pois permite ajustar as abordagens 
conforme a evolução e as necessidades individuais. Essa troca contínua garante que o atendimento seja sempre personalizado 
e eficaz. Investir na capacitação contínua dos servidores demonstra um compromisso com a inclusão e o respeito à diversidade. 
Essa preparação não só melhora o atendimento, mas também cria um ambiente de aprendizado mútuo, onde todos — profissio-
nais, usuários e suas famílias — podem crescer juntos em um espaço acolhedor e valorizador das individualidades.

A falta de 
preparo pode 
levar a situações 
de exclusão, 
mesmo sem 
intenção. 
Queremos 
mudar essa 
realidade, 
assegurando 
que todos os 
alunos tenham 
oportunidades 
iguais, explica 
o vereador Dr. 
Luís Diniz, autor 
do projeto.

“

pal esteja preparada 
para receber alunos 
com TEA de forma 
mais humanizada e 
eficiente. “Isso não 
é só uma questão de 

educação, mas de ci-
dadania. Todo aluno 
merece um ambiente 
que o acolha e o aju-
de a se desenvolver”, 
reforça Diniz.
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EVENTO
6ª edição da AgroPorto reúne agronegócio e diversão 
em Porto Feliz em julho

Porto Feliz se 
prepara para 
receber a 6ª 
edição da Agro-

Porto, um dos princi-
pais eventos do agro-
negócio na região, que 
acontecerá de 10 a 13 
de julho, no Centro Mu-
nicipal de Exposições 
(Cemex). O encontro 
tem como objetivo for-
talecer o setor agrícola, 
com exposições de má-
quinas, balcão de ne-
gócios e oportunidades 
para produtores rurais 

e investidores.
Além da programa-

ção técnica, o evento 
oferece diversão para 
toda a família, incluin-
do cavalgada, Prova 
dos 3 Tambores, área 
de lazer infantil com 
brinquedos gratuitos 
e pipoca à vontade. A 
praça de alimentação 
terá renda revertida 
para entidades benefi-
centes locais, como a 
Acreditar Porto Feliz, 
Cidade dos Velhinhos, 
Santa Casa de Miseri-

córdia e Apae.
E para fechar com 

chave de ouro, a Agro-
Porto traz shows gra-
tuitos durante os qua-
tro dias de evento, com 
atrações como Marcos 
& Belutti, Lucas Luc-
co, Bohemian Rock 
(tributo ao Queen), 
Maycon & Marcello, 
Fernando Lima, Le-
andro Viola, Buscapé 
do Brasil, Marih Liz, 
Wellington Alves, Pau-
linho & Silvano, entre 
outros.





Fotos: divulgação

20 de junho de 2025Página 14

ANIVERSARIANTES & EDUCAÇÃO
Estudantes da EMEF Coronel 
Esmédio visitam Floresta 
Nacional de Ipanema

Na quarta-fei-
ra (18), os 
alunos dos 
7ºs anos A, 

B e C da EMEF Coro-
nel Esmédio, de Porto 
Feliz, visitaram a Flo-
resta Nacional de Ipa-
nema (Flona), um dos 
mais importantes sítios 
históricos da região. 
Localizada entre Iperó 
e Araçoiaba da Serra, 
a unidade de conserva-
ção ambiental abrigou 
no passado a Real Fá-
brica de Ferro de São 
João do Ipanema, pri-
meira siderúrgica do 
Brasil e das Américas, 
fundada em 1811 por 
Dom João, então prín-
cipe regente de Portu-
gal.

No local, os estu-
dantes conheceram os 
prédios da antiga fábri-
ca, os altos fornos usa-
dos para transformar 
magnetita (minério 
abundante na região) 
em ferro gusa, além 
das casas da vila ope-
rária. A visita incluiu 
também a trilha da 
Pedra Santa, no morro 
do Araçoiaba, onde os 
alunos viram o monu-
mento em homenagem 
a Francisco Adolfo de 
Varnhagen, considera-
do o “pai da História 
do Brasil” e que pas-
sou parte de sua infân-
cia em Ipanema. Du-
rante o passeio, ainda 
observaram a primeira 

cruz de ferro fundida 
na fábrica e a gruta 
onde viveu o monge 
italiano Giovani Maria 
D’Agostini, conhecido 
por sua fama de mila-
greiro.

A excursão foi or-
ganizada pelo profes-
sor de História Carlos 
Carvalho Cavalheiro, 
que realiza esse pro-
jeto há 19 anos, desde 
que assumiu a função 
por concurso em 2006. 
Os estudantes foram 
acompanhados ainda 
pelos professores Fer-

nando Piazentin e Ali-
ne Santos. Na Flona, a 
recepção ficou a cargo 
dos guias Rodrigo e 
Rafael Gonçalves, que 
explicaram aspectos 
históricos e ambientais 
do local.

O projeto contou 
com o apoio da equi-
pe gestora da escola, 
formada pelo diretor 
Daniel Piasentin, pela 
vice-diretora Fabiana 
Gutierrez Ruiz e pela 
coordenadora pedagó-
gica Elizabety Batoni 
Bragagnolo.

ANIVERSARIANTES:

Nesta sexta-feira 20, 
aniversariou ROGÉRIO

Nesta segunda-feira 23, 
aniversaria ANA CAROLINA

Neste domingo 22, 
aniversaria PATRÍCIA

Neste domingo 22, 
aniversaria ALAN




